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Irão promete vingança após ataques aéreos que matam líder
político do Hamas {k0} Teerã e comandante do Hezbollah
{k0} Beirute

Os  ataques aéreos que mataram o líder político do Hamas Ismail Haniyeh {k0} Teerã e um alto
comandante do Hezbollah {k0}  Beirute {k0} um intervalo de 12 horas fizeram com que o Irã
ameaçasse vingança, esmagando as esperanças de um cessar-fogo  iminente no Gaza e
aumentando o medo de uma "escalada perigosa" na região.
Israel não reivindicou publicamente o ataque a Haniyeh,  mas havia pouca dúvida entre os
inimigos do país e seus próprios políticos e analistas sobre quem era o responsável.
Khalil  al-Hayya, um alto funcionário do Hamas, disse {k0} uma coferência de imprensa {k0}
Teerã, citando testemunhas, que Haniyeh havia sido  morto por um míssil que o atingiu
"diretamente" {k0} uma casa de hóspedes do Estado onde ele estava hospedado.
Haniyeh estava  visitando para a inauguração do novo presidente do Irã, Masoud Pezeshkian,
que disse após o assassinato que seu país defenderia  {k0} integridade territorial e honra.
O líder supremo do Irã, Ayatollah Ali Khamenei, culpou Israel e disse que o Irã tinha  um "dever"
de vingança porque Haniyeh havia sido alvo enquanto um convidado no país.
A localização e o momento dos ataques  duplos, alvejando comandantes muito proeminentes {k0}
capitais densamente povoadas, os tornaram particularmente humilhantes para o Irã e o
Hezbollah, aumentando  o risco de uma deriva para uma guerra regional total à medida que a
Teerã busca reafirmar um deterrete militar.
Embora  o Hamas também tenha jurado vingança, após quase 10 meses de luta no Gaza, ele tem
pouca capacidade de infligir  danos além da faixa.

Risco de conflito regional no Oriente Médio aumenta após duas semanas de
ataques aéreos

As forças  de segurança e oficiais de Israel, Irã e Líbano geralmente concordam que um conflito
total seria devastador para todas as  partes, independentemente de quem emergisse vitorioso.
Mas nas altas estacas dos esforços para projetar poder {k0} uma guerra proxy regional,  o risco
de cálculos errados e erros mortais está se intensificando.
O secretário-geral das Nações Unidas, António Guterres, acreditava que os  ataques marcavam
uma "escalada perigosa", disse seu porta-voz Stéphane Dujarric {k0} um comunicado que instou
todas as partes a trabalhar  para a desescalada. "A moderação sozinha é insuficiente neste
momento extremamente tenso."
O assassinato de Haniyeh, que desempenhou um papel chave  para o Hamas {k0} negociações
sobre um cessar-fogo e acordo de libertação de reféns no Gaza, levou muitos a questionar  se o
governo de Israel realmente desejava interromper o conflito lá.
Egito e Catar, que desempenharam papéis chave {k0} conversações, advertiram  que o
assassinato de Haniyeh frustraria as negociações.
"Como a mediação pode ter sucesso quando uma parte assassina o negociador do  outro lado?"
o primeiro-ministro do Catar, Sheikh Mohammed bin Abdulrahman Al Thani, escreveu {k0} X,
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juntando-se a um coro regional  de condenação.
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